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‘Caminhada do Meio-Dia’ reúne centenas 
de goioerenses no combate ao feminicídio

Coamo realizará reunião de campo do 
1º semestre em Goioerê na terça-feira

Cooperados da Coamo dos municípios de Goioerê, 
Moreira Sales, Quarto Centenário, Mariluz, Rancho Ale-
gre D’Oeste, Boa Esperança e Janiópolis, se reúnem na 
próxima terça-feira, dia 23, para uma importante reunião 
de campo. O evento será em Goioerê, no auditório da 
ACIG, às 15 horas.

Comércio de Goioerê vai sortear 
Scooter elétrica no Dia dos Pais

O comércio de Goioerê vive grande expectativa para o Dia dos Pais, 
quando será realizado o sorteio de uma Scooter elétrica. Os cupons para 
concorrer devem ser retirados nas lojas que participam da promoção 
organizada pela ACIG.

Prouni do 2º semestre: inscrições
começam nesta terça-feira, dia 23

As inscrições para o 
processo do 2º semes-
tre do Programa Uni-
versidade para Todos 
(Prouni) poderão ser 
feitas entre os dias 23 
e 26 de julho, segundo 
edital do Ministério 

da Educação (MEC). 
Serão ofertadas mais de 
243 mil bolsas para esta 
edição do programa. 
A inscrição deve ser 
feita pelo Portal Único 
de Acesso ao Ensino 
Superior.

A cidade de Goioerê, 
através da Secretaria de 
Assistência Social, realizou 
nesta segunda-feira, dia 22, a 
2ª Caminhada do Meio-Dia, 
ação das mais importantes 
para alertar a população a 
lutar contra o feminicídio. 
Durante a caminhada, que 
saiu de próximo da Estação 
Rodoviária, amigos, paren-
tes, autoridades, lideranças 
religiosas e representantes de 
vários setores organizados, 
exibiram cartazes e faixas 
pedindo a conscientização 
da população na luta.

Acervo do Arquivo 
Público do Paraná ajuda
 cidadãos em processo 

de dupla cidadania



P02 TERÇA-FEIRA, 23 DE JULHO DE 2024

Da Redação ADI-PR Curitiba
Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e 

portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Diretor Responsável: Jucelino Costa dos Santos

ReDação, oficina e escRitóRio
 Rua Uruguai, 15 - Jardim Morumbi

ceP: 87.360-000 - Goioerê - Paraná 
seDe PRóPRia
fone - 3522-2537

e-Mail gazetagoioere@gmail.com

Projeto visual e diagramação: Gazeta Regional

o PaLaDino Da VeRDaDe
EDITORA GAZETA REGIONAL DE GOIOERÊ LTDA

CNPJ:05.672.010/0001-97

os artigos assinados não exprimem
necessariamente a opinião do Jornal

As inscrições para o 
processo do 2º semestre do 
Programa Universidade 
para Todos (Prouni) pode-
rão ser feitas entre os dias 
23 e 26 de julho, segundo 
edital do Ministério da 
Educação (MEC). Serão 
ofertadas mais de 243 mil 
bolsas para esta edição 
do programa. A inscrição 
deve ser feita pelo Portal 
Único de Acesso ao Ensi-
no Superior.

As inscrições são gra-
tuitas e os resultados com 
os pré-selecionados do 
Prouni do 2º semestre de 
2024 serão divulgados 
no dia 31 de julho, em 
primeira chamada, e 20 
de agosto, em segunda 
chamada.

Quem não for selecio-
nado, pode entrar na lista 
de espera, manifestando 
interesse entre os dias 9 e 
10 de setembro. A lista de 
espera estará disponível 
no dia 13 de setembro 
no Sistema do Prouni 
(Sisprouni).

Para participar do 
Prouni, o estudante tem 

Prouni do 2º semestre: inscrições
começam nesta terça-feira, dia 23

que ter participado do 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) em 
2022 ou 2023 e com nota 
mínima de 450 pontos na 
média das cinco provas, 
além de nota acima de 
zero na redação. As ins-
crições são gratuitas.

O interessado também 
deve ter renda familiar por 
pessoa que não ultrapasse 
um salário mínimo e meio 
para bolsas integras e até 
três salários mínimos 
para bolsas parciais, que 

cobrem 50% dos custos 
no ensino superior.

O MEC deve publicar, 
ainda nesta quinta-feira 
(18), as informações 
detalhadas sobre oferta 
de bolsas, local, cursos, 
turnos e instituições par-
ticipantes na página do 
Prouni na internet. Para se 
inscrever, o participante 
tem que ter cadastro no 
Login Único do gover-
no federal e criar uma 
conta no portal gov.br. 
Caso já esteja cadastrado, 

basta realizar o login com 
o Cadastro de Pessoa Físi-
ca (CPF) e a senha.

C r i a d o  e m  2 0 0 4 , 
o Prouni oferta bolsas 
de estudo (integrais ou 
parciais) em cursos de 
graduação e de formação 
específica em instituições 
de educação superior pri-
vadas. O Prouni ocorre 
duas vezes ao ano e tem 
como público-alvo o es-
tudante sem diploma de 
nível superior. Agência 
Brasil

As inscrições para os interessados começa na próxima terça-feira

Cooperados da Coamo 
dos municípios de Goioe-
rê, Moreira Sales, Quarto 
Centenário, Mariluz, 
Rancho Alegre D’Oeste, 
Boa Esperança e Jani-
ópolis, se reúnem na 
próxima terça-feira, dia 
23, para uma importante 
reunião de campo. O 
evento será em Goioerê, 
no auditório da ACIG, às 
15 horas.

Na oportunidade serão 
apresentados os resulta-
dos do 1º semestre da co-
operativa, com diretores 
da Coamo falando das 
tendências de mercado, 
valores de insumos, pre-
ço de produtos e muitas 
outras informações de 

Coamo realizará reunião de campo do 
1º semestre em Goioerê na terça-feira

relevância para seus co-
operados.

“Fazemos questão 

desse contato direto, 
entre a diretoria e o qua-
dro social da Coamo e 

Credicoamo, para que 
possamos manter nossos 
cooperados informados. 
Dessa forma, eles po-
derão tomar as decisões 
mais acertadas e comer-
cializarem seus produtos 
da melhor maneira possí-
vel”, diz o presidente do 
Conselho de Administra-
ção da Coamo, Aroldo 
Galassini.

Além de Galassini, 
estarão em Goioerê na 
próxima terça-feira os 
presidentes Executivos 
da Coamo, Airton Gali-
nari, e da Credicoamo, 
Alcir José Goldoni, além 
do diretor de suprimen-
tos e assistência técnica, 
Aquiles Dias.

O presidente do Conselho de 
Administração da Coamo, Aroldo Galassini

Eleitoras e eleitores
O estado do Paraná chegou a 8.645.891 de eleitoras e 

eleitores, o que representa um crescimento de 2,04% em 
relação ao eleitorado de 2022. Curitiba é a cidade no es-
tado com o maior eleitorado (1.423.722 pessoas), seguida 
de Londrina (399.730), Maringá (300.286) e Ponta Grossa 
(259.463). Os municípios com menos eleitoras e eleitores 
são Jardim Olinda (1.363), Nova Aliança do Ivaí (1.586), 
Santa Inês (1.703) e Miraselva (1.851).

Segundo turno
Nas Eleições 2024, São José dos Pinhais (que conta com 

222,6 mil eleitores) e Foz do Iguaçu (que tem 204,3 mil 
eleitores) poderão ter segundo turno pela primeira vez. De 
acordo com o artigo 3° da Lei n° 9.504/1997, cidades com 
mais de 200 mil pessoas aptas a votar podem receber um 
turno extra em pleitos municipais. Dessa forma, caso nenhum 
dos candidatos a prefeito e vice-prefeito garanta 50% dos 
votos mais um, sem contar os nulos e os brancos, o segundo 
turno será realizado no dia 27 de outubro.

Encerramento de mandato
Final de mandato é preciso ter atenção redobrada para 

evitar condutas proibidas aos agentes públicos. O TCE-PR 
disponibilizou aos gestores municipais a versão atualizada do 
Manual de Encerramento de Mandato. Ele reúne as principais 
regras e vedações válidas neste período, impostas pela LRF e 
a Lei Eleitoral, normativas do TCE-PR e outros dispositivos 
legais. O manual está no site do TCE-PR.

Vice do Silvio
A farmacêutica Sandra Jacovós (PL), ex-secretária muni-

cipal de Assistência Social, é a candidata a vice-prefeita de 
Silvio Barros (PP), candidata a prefeito de Maringá. Os nomes 
de Silvio e Sandra foram confirmados nas convenções do PP, 
PL, Republicanos, Podemos e PRD nesta segunda-feira, 22.

Tiago Amaral
No dia 2 de agosto, o PSD e o PL oficializam em con-

venção o nome do deputado Tiago Amaral como candidato a 
prefeito de Londrina. No encontro são esperadas as presenças 
do governador Ratinho Júnior (PSD), da deputada Luísa 
Canziani (PSD) e Filipe Barros (PL). Avante, Agir, PRD e 
Novo integram a chapa de Tiago Amaral e também realizam 
suas convenções, quando será definida também a chapa de 
pré-candidatos a vereador de cada partido.

Casa Abrigo
Os prefeitos da Amop aprovaram a construção da primeira 

Casa Abrigo Regional que será em Toledo. “Este será o pri-
meiro consórcio deste tipo do País e Toledo se coloca como 
anfitriã desse espaço e se sente honrada para que ele seja um 
marco para acabar de vez com os maus-tratos e a violência 
contra as mulheres”, disse o prefeito Beto Lunitti (MDB).

Tetos
O TSE definiu o teto de gastos das campanhas eleito-

rais deste ano. Curitiba: R$ 14.161,044,67 (prefeito), R$ 
5.664.417,87 (segundo turno) e R$ 699.037,15 (vereador). 
Cascavel: R$ 1.979.047,30 (prefeito), R$ 791.681,93 (se-
gundo turno) e R$ 130.124,00 (vereador). Londrina: R$ 
2.376.620,68 (prefeito), R$ 850.652,27 (segundo turno) e R$ 
147.990,48 (vereador). Maringá: R$ 2.510.512,78 (prefeito), 
R$ 1.004.205,07 (segundo turno) e R$ 176.886,74 (vereador). 
Ponta Grossa: R$ 2.209.944,55 (prefeito), R$ 916.377,86 
(segundo turno) e R$ 138.361,61 (vereador). São José dos 
Pinhais: R$ 5.326.950,70 (prefeito), R$ 2.130.780,28 (se-
gundo turno) e R$ 89.844,88 (vereador).
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A cidade de Goioerê, atra-
vés da Secretaria de Assistência 
Social, realizou nesta segunda-
feira, dia 22, a 2ª Caminhada 
do Meio-Dia, ação das mais 
importantes para alertar a 
população a lutar contra o 
feminicídio.

Durante a caminhada, que 
saiu de próximo da Estação 
Rodoviária, amigos, parentes, 
autoridades, lideranças religio-
sas e representantes de vários 
setores organizados, exibiram 
cartazes e faixas pedindo a 
conscientização da população 
na luta.

A secretária Ivanilda Plaz-
za, titular da Pasta da Assistên-
cia Social, lembra que a ação 
faz parte  de uma campanha 
estadual, organizada pela Se-
cretaria da Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Idosa, que 
prevê mobilização nas ruas, 
caminhadas, fóruns de debates 
e uma campanha publicitária 
de conscientização contra 
qualquer forma de violência 

‘Caminhada do Meio-Dia’ reúne centenas 
de goioerenses no combate ao feminicídio

contra as mulheres.

 ESTADUAL: - O Paraná 
tem um Dia Estadual de Combate 
ao Feminicídio, criado após uma 
lei sancionada pelo governador 
Carlos Massa Ratinho Junior. O 
dia 22 de julho foi escolhido em 
referência à morte da advogada 
Tatiane Spitzner, de Guarapuava. 
A lei determina que é dever do 
Poder Público promover deba-
tes, seminários e outros eventos 
relacionados ao tema.

FEMINICÍDIOS: - – O cri-
me de feminicídio foi tipificado 
em 2015, quando o Código 
Penal foi alterado para incluí-lo 
como um crime cometido pela 
condição de mulher, seja no 
contexto de violência domésti-
ca e familiar ou por menosprezo 
ou discriminação à condição 
da mulher. As motivações são 
o ódio, o desprezo ou o senti-
mento de perda do controle e 
da ideia de que as mulheres são 
sua propriedade.

O comércio de Goioerê 
vive grande expectativa 
para o Dia dos Pais, quan-
do será realizado o sorteio 
de uma Scooter elétrica. 
Os cupons para concor-
rer devem ser retirados 
nas lojas que participam 
da promoção organizada 
pela ACIG.

O presidente Alexan-
dre Cândido, cita que o 
Dia dos Pais é uma data 
muito especial e que atraí 
muita gente às compras. 
“Há um clima de otimis-
mo no comércio e expec-
tativa de ótimas vendas”, 
comenta ele.

A promoção já pre-
miou consumidores no 
Dia das Mães e também 
no Dia dos Namorados. 
O sorteio das Scooter 
será no dia 30 de agosto 
e a expectativa é de par-

Comércio de Goioerê vai sortear 
Scooter elétrica no Dia dos Pais

ticipação de milhares de 
consumidores.

Alexandre lembra que 

já são mais de 100 empre-
sas engajadas na campa-
nha do Dia dos Pais, su-

perando as expectativas 
e a comercialização dos 
kits da promoção.

Acervo do Arquivo Público do Paraná ajuda
 cidadãos em processo de dupla cidadania
Entre os atendimentos 

mensais prestados pelo Arqui-
vo Público do Paraná, órgão 
ligado à Secretaria estadual 
da Administração e da Pre-
vidência, cerca de 90% das 
solicitações dizem respeito 
aos Registros de Imigrantes. 

Com aproximadamente 100 
mil documentos sobre imigra-
ção, a maioria já digitalizada, 
o acervo possui registros dos 
desembarques de imigrantes 
no Porto de Paranaguá, no 
Litoral, desde a segunda me-
tade do século 19, entradas 

em hospedarias e colônias pa-
ranaenses, além de processos 
de naturalização do século 20.

Os registros servem como 
documentos comprobatórios 
para famílias que estão em 
processo de obtenção de dupla 
cidadania com os países de 

origem dos imigrantes.

De acordo com a chefe do 
Departamento de Arquivo Pú-
blico, Kassia Cavalari Basso, 
grande parte dos pedidos de 
acesso ao acervo vem de fa-
mílias e indivíduos que neces-
sitam comprovar parentesco 
com cidadãos de seus países de 
origem. “O Arquivo Público 
é, muitas vezes, o ponto de 
partida para esses processos. 
Caso o solicitante encontre a 
documentação que comprova a 

ligação com alguém que tenha 
imigrado no Paraná, emitimos 
uma certidão com a transcrição 

literal do registro, atestada pela 
nossa Seção de Documentação 
Permanente”, afirma.

A cidade de Goioerê, através da Secretaria de Assistência Social, realizou nesta segunda-feira, dia 22, a 2ª Caminhada do Meio-Dia

O comércio de Goioerê vive grande expectativa para o Dia dos 
Pais, quando será realizado o sorteio de uma Scooter elétrica
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Copacol realiza Seminário Técnico
 com cooperados do Sudoeste

Com o objetivo de 
atualizar os cooperados 
sobre as novas tendências 
para a próxima safra de 
soja, a Copacol realizou 
o Seminário Técnico 
com os cooperados da 
região sudoeste. Duran-
te os encontros foram 
apresentados pela equipe 
do CPA (Centro de Pes-
quisa Agrícola) todos os 
resultados das pesquisas 
realizadas na safra de 
soja 23/24 e também os 
posicionamentos para a 
safra 24/25.

Os encontros foram 
realizados em Pérola do 
Oeste, Pranchita, Capa-
nema, Planalto, Realeza, 
Nova Prata do Iguaçu, 
Ampére, Barracão e Salto 
do Lontra. “No Seminá-
rio Técnico levamos aos 
nossos cooperados as 
informações da última 
safra, como produtivida-
de de solo e cultivares, 
além discutir os manejos 
de plantas daninhas, pra-
gas e doenças, tudo isso 
já pensando no próximo 
ciclo da cultura. É um 
momento para troca de 
informações para que o 
cooperado possa colher 
boas produtividades”, 
informa o gerente técnico 
da Copacol, João Maurí-
cio Roy.

Ao todo 1,3 mil coo-
perados participaram do 
evento e tiveram a oportu-
nidade de agregar conhe-
cimento e se atualizarem 

sobre as tecnologias que 
deverão ser aplicadas na 
próxima safra pensando 
em produtividade e ren-
tabilidade.

Os dados apresentados 
pela equipe da Copacol 
foram observados durante 
as pesquisas realizadas na 
área experimental que a 
Cooperativa possui em 
Ampére. “Apresentamos 
as recomendações de to-
das áreas, como: manejo 
dos sistemas de produção 
e fertilidade dos solos, 
plantas daninhas de difícil 
controle, insetos e pragas 
da cultura da soja, manejo 
de doenças e recomenda-
ções de cultivares. Dessa 
forma, o produtor pode 
planejar junto a equipe 
técnica os manejos que 
são mais relevantes para 
a sua propriedade”, co-
menta Roy.

A Copacol realizou o Seminário Técnico com os cooperados da região sudoeste
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Geração Olímpica e Paralímpica: técnico Adailton Gonçalves 
mira medalhas em Paris de olho no futuro do boxe

O técnico de boxe Adail-
ton Gonçalves, bolsista do 
programa estadual Geração 
Olímpica e Paralímpica, 
é um dos treinadores da 
equipe de boxe que disputa 
à Olimpíada de Paris neste 
ano. Com 10 atletas, a dele-
gação brasileira tem chance 
de medalhas, inclusive 
de ouro, no maior evento 
esportivo do mundo. É 
também a chance de manter 
a tradição conquistada a 
partir dos Jogos de Londres 
em 2012: o boxe leva me-
dalhas em todas as edições.

Boxeador desde os 9 
anos, Adailton disputou 
as carreiras olímpica, com 
68 lutas e seis derrotas, e a 
profissional, com 10 lutas e 
duas derrotas. Já como téc-
nico, em 1998, Adailton se 
consagrou como campeão 
baiano por equipe, repetin-
do o feito no ano seguinte. 

Desde então sua carreira 
deu um salto, contribuindo 
para o auge do boxe bra-
sileiro, como ele mesmo 
destaca o momento em 
que a modalidade se en-
contra hoje. As maiores 
equipes que vão para Paris 
são Austrália (13 atletas), 
Uzbequistão (12 atletas) e 
Brasil (10 atletas), à frente 
de países com maior tradi-
ção na modalidade, como 
Estados Unidos e Cuba.

“Eu não posso dizer 
nem que sim nem que 
não”, afirma sobre a sua 
influência nos resultados 
recentes do boxe brasilei-
ro. “Somos uma equipe, 
então todo mundo trabalha. 
Quando estamos em alto 
rendimento, são pequenos 
ajustes que levam ao resul-
tado melhor ou pior, mas 
eu não tiro meus méritos”, 
salientou. “Eu entrei em 
uma equipe que já vinha 
vencendo e desde então 
evoluímos mais, sem cair, 
superando metas que antes 
não eram superadas”.

SELEÇÃO BRASILEI-
RA – O caminho até ser 
convocado pela Seleção 
Brasileira de Boxe, em 
2021, foi vitorioso. Adail-
ton mudou-se da Bahia 
para o Espírito Santo (ES) 
em 2005, após um convite 
do diretor técnico da Fede-
ração de Boxe capixaba, e 
elevou a seleção local de 
23º para 3º lugar no ranking 
nacional. Lá abriu a Dudhal 
Boxing Club, academia 
referência no boxe e o em-
brião para projetos sociais 
que ele viria a realizar na 
sua carreira.

No Espírito Santo ele 
conseguia suprir a deman-
da da equipe capixaba e 
colocar seus atletas em 
outras seleções, inclusive 
com uma segunda equipe 
pelo Paraná, uma vez que 
o Estado não tinha todos 
os atletas. Foi durante 
essas seletivas que ele 
teve a oportunidade de 
conhecer, gostar e mudar-
se para Curitiba, em 2015, 
a convite da Federação 
Paranaense.

Logo no ano seguinte, 
Adailton ajudou Lucas 
Collado a ser campeão 
brasileiro na categoria 75 
kg juvenil. “Em 2019, 
eu conquistei o título de 
melhor técnico do Brasil, 
levando o Paraná de 21ª 
para 1ª lugar do Brasil por 
equipe, à frente de Bahia, 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
estados que têm o esporte 
mais difundido”, conta.

CHANCE DE MEDA-
LHA – O Brasil chega a 
Paris 2024 com um exce-
lente histórico recente no 
boxe. Até Londres 2012, 
a única medalha conquis-
tada em uma Olimpíada 
havia sido o bronze de 
Servílio de Oliveira, na 

Cidade do México, em 
1968. Na capital inglesa, o 
Brasil quebrou o jejum de 
44 anos e conquistou três 
medalhas (dois bronzes e 
uma prata). Em casa, no 
Rio 2016, veio o primeiro 
ouro e, em Tóquio 2020, a 
melhor campanha nacional 
entre todas as modalidades: 
um ouro, uma prata e um 
bronze, superando esportes 
mais tradicionais como o 
judô, por exemplo.

Mas é em Paris que o 
boxe brasileiro chega como 
um dos favoritos. Serão 
10 atletas, sendo cinco no 
masculino (Abner Teixeira, 
Michael Douglas, Keno 
Machado, Luis de Oliveira e 
Wanderley Pereira) e cinco 
no feminino (Bárbara San-
tos, Beatriz Ferreira, Carol 
Santos, Jucieli Romeo e 
Tatiana Chagas). Todos 
eles passaram pelas mãos 
e treinos de Adailton.

Junto com seus atletas, 
Adailton conquistou me-
dalhas nos campeonatos 
Sul-Americano, Pan-Ame-
ricano, Continental e Euro-
peu, principais conquistas 
possíveis dentro do boxe. 
Falta a medalha olímpica. 
“Eu praticamente zerei o 
game. O que se entende de 
boxe olímpico no mundo 
eu participei com méri-
tos”, celebra. “Esse ciclo 
2021/2024 será difícil de ser 
superado pela nova geração 
de atletas e técnicos”.

Com chance de me-
dalha em praticamente 
todas as categorias, uma 
delas chama a atenção. 
Vice-campeão mundial 
em 2023, Wanderley Pe-
reira, também bolsista do 
Geração Olímpica e Para-
límpica (GOP), é baiano, 
mas representa o Paraná 
em competições e veio 
até Adailton para trabalhar 
em sua carreira nacional e 
internacional.

“É um garoto jovem, de 
22 anos, com uma promes-
sa imensa”, comenta. “O 
Wanderley é peça-chave. 
Um garoto que não tinha 
o dinheiro da passagem 
para da academia ao Cen-
tro. Hoje ele tem um bom 
salário, com bolsas como a 
Pódio e o Geração Olímpi-
ca”, comentou. “O Geração 
tem grande parte nisso 
que ele está vivendo hoje, 
porque esse apoio na base 
é fundamental para que 
os atletas não deixem de 
treinar para ter que suprir 
as necessidades em casa”.

BASE FORTE – Apoiar 
o boxe desde a base, for-
mando atletas de alto ren-
dimento e colocar atletas 
paranaenses na Seleção 
Brasileira. Esse é o obje-
tivo de Adailton assim que 
voltar de Paris. Envolvido 
com projetos sociais desde 
que começou a ser técnico, 
ele quer fazer do Paraná um 
celeiro do boxe nacional.

“O meu ideal de vida 
é formação de atletas. É 
formar campeões e tenho 
conseguido isso na minha 
longa trajetória. Nós capta-
mos atletas aqui da região, 
junto com as academias. 
Também vamos fazer a 
formação de novos técni-
cos e árbitros em Curitiba 
e em outras cidades do 
Estado, como Londrina e 
Maringá”, explica.

O objetivo é, após a 
formação de novos técnicos 
e árbitros, iniciar o projeto 
com alunos, com visitas 
de atletas olímpicos em 
escolas e comunidades. O 
trabalho terá como base a 
planificação, com forma-
ção acadêmica planejada, 
modelos de treino diários 
e bases de treinamento em 
vários pontos pelo Brasil. 
Tudo com relatórios para 
posterior análise.
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continuação Grande Reserva da Mata Atlântica recebe 
agenda turística com experiência cultural

A Grande Reserva da 
Mata Atlântica do Pa-
raná, projeto que reúne 
Paraná, Santa Catarina 
e São Paulo, promove 
nos dias 27 e 28 ativida-
des especiais voltadas 
ao turismo. Os dois dias 
contemplam práticas 
que aliam o turismo à 
cultura indígena Gua-
rani. São passeios que 
remontam a história 
da antiguidade, culi-
nária, contemplação 
da natureza e também 
conhecimentos sobre 
ervas medicinais.

A imersão é com 
base no tema “An-
cestralidade: Cultura 
Indígena no Ekôa com 
Ju Kerexu”, condu-
zida pela cacique da 
Aldeia Tekoa Takuaty. 
Ju Kerexu é nascida na 
terra indígena ilha da 
Cotinga, em Paranaguá 
(Litoral), professora 
da língua Mbya-Gua-
rani, poetisa e ativista 
indígena.

As atividades acon-
tecem no Ekôa Park, 
atrativo integrante da 
Grande Reserva da 
Mata Atlântica. O par-
que, considerado um pa-
raíso ecológico voltado 
ao turismo de natureza, 
faz parte de uma série de 
atrativos que estão lista-
dos na  Rede de Portais 
da Grande Reserva, um 
grupo composto atual-
mente por mais de 700 
pessoas que apoiam a 
iniciativa.

A Grande Reserva 
Mata Atlântica é uma 
iniciativa voluntária 
que reúne diversos 
atores – públicos, pri-
vados, não governa-
mentais e da academia 
– que, juntos, promo-
vem ações de desen-
volvimento regional 
com foco no turismo de 
natureza. São cerca de 
3 milhões de hectares 
de ambientes naturais 
conservados, localiza-
do entre os três esta-
dos. “Temos atrativos 
belíssimos e atividades 
para todas as idades 
e gostos nesse contí-
nuo do Bioma Mata 
Atlântica. É o turismo 
aliado à sustentabilida-
de”, disse o secretário 
estadual do Turismo, 
Márcio Nunes.

“Ver o turismo cres-
cente nessa região é de 
fato um grande ganho 
para o Paraná. Esta-
mos, cada vez mais, 
vendo os paranaenses 
entendendo o turismo 
como negócio e ge-
ração de emprego e 
renda”, acrescenta o 
diretor-presidente do 
Viaje Paraná, Irapuan 
Cortes.

Projeto Turismo na 
Escola será inserido em 
colégios dos Campos 
Gerais

PROGRAMAÇÃO 
– No sábado (27), às 
14h, acontece a ofici-
na “Cultura Guarani e 
Artesanato Indígena”, 
na qual os participan-
tes vão conhecer a rica 
história e origem do 
Guarani, explorando 
suas narrativas orais e 
seus mitos de criação. 
Uma das atividades é a 
imersão nas técnicas e 
tradições do artesanato 
indígena, em os partici-
pantes aprendem a criar 
cestos e fazer trabalho 
em madeira e adornos, 
utilizando materiais e 
métodos tradicionais.

Já às 16h haverá 
apresentação do coral 
indígena no restaurante 
do parque, com músicas 

tradicionais cantadas 
em línguas nativas, que 
transmitem histórias, 
rituais e conhecimen-
tos ancestrais. Para os 
amantes da natureza 
noturna, entre às 19h 
e 22h, acontece a ex-
periência “Leitura do 
Céu”, a partir de conhe-
cimentos ancestrais. O 
objetivo é aprender a 
identificar constelações 
e estrelas importantes, 
entendendo seus signi-
ficados culturais e a co-
nexão com a natureza. 
As inscrições para essa 
atividade específica da 
Leitura do Céu podem 
ser feitas AQUI.

No domingo (28), às 
10h30, acontece a ofi-
cina “Ervas Medicinais 
Indígenas” na Trilha 
do Peabiru, na qual os 
participantes aprendem 
a identificar ervas me-
dicinais nativas, suas 
propriedades curativas 
e métodos de preparo 
sustentável. Às 14h, no 
restaurante do parque, 
haverá  uma of ic ina 
culinária indígena.

O foco gastronômico 
é o Xipa, um pão frito 
não fermentado,  de 
origem Guarani. Os par-
ticipantes aprenderão a 
preparar duas versões 
da especialidade: uma 
com farinha de milho 
e outra com farinha 
de trigo. O alimento 
foi importante para os 
Guaranis na Guerra do 
Paraguai.

Encerrando a pro-
gramação do final de 
semana, às 16h, o coral 
indígena se apresenta 
mais uma vez no Oka 
Gastronomia, restau-
rante do Ekôa Park.

O agendamento para 
participar das ativi-
dades e a compra dos 
ingressos podem ser 
feitos AQUI. As vagas 
são limitadas.

Serviço:

Turismo com imer-
são pela cultura indí-
gena Guarani

Local: Ekôa Park - 
Estrada da Graciosa, 
Km 18,5 – São João da 
Graciosa/Morretes

Data: 27 (sábado)

H o r á r i o :  1 4 h  à s 
15h30

Atividade: Oficina 
“Cultura Guarani e Ar-
tesanato Indígena”

H o r á r i o :  1 6 h  à s 
16h45

Atividade: apresen-
tação do coral indígena

Horário: 19h às 22h

Atividade: experi-
ência “Leitura do Céu”

Data: 28 (domingo)

Horário: 10h30 às 
12h

Atividade: oficina 
“Ervas Medicinais In-
dígenas”

H o r á r i o :  1 4 h  à s 
15h30

Atividade: oficina 
culinária indígena

H o r á r i o :  1 6 h  à s 
16h45

Atividade: apresen-
tação do coral indígena
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Bombeiros prestaram mais de 63 mil 
atendimentos no 1º semestre; incêndios cresceram

O Corpo de Bombei-
ros Militar do Paraná 
(CBMPR) atendeu a 
63.113 ocorrências no 
primeiro semestre de 
2024. Embora o maior 
número de chamadas 
seja referente a acidentes 
de trânsito e atendimen-
tos pré-hospitalares, o 
dado que mais chama 
a atenção neste ano é o 
de incêndios. Ao todo, 
nos primeiros seis meses 
de 2024, o efetivo já foi 
mobilizado 9.942 vezes 
para esse tipo de ativi-
dade em todo o Estado. 
O aumento é de quase 
60% em relação ao ano 
anterior, quando foram 
registrados 6.235 ocor-
rências de incêndios.

Essa estatística alcan-
çou patamar tão elevado 
devido aos incêndios em 
vegetação, que chega-
ram a 5.904 no primeiro 
semestre – haviam sido 
2.673 no ano passado, 
ou seja, uma disparada 
de 133%. O número é 
ainda mais preocupan-
te considerando que 
os meses com maior 
incidência de incêndios 
florestais ainda estão 
por vir – historicamente, 
o período entre julho e 
setembro.

Em 2024, há ainda 
um fator extra: o La 
Niña, fenômeno que 
deixa o clima mais seco, 
propiciando o apareci-
mento de focos de calor 
e, consequentemente, 
incêndios. As últimas 
projeções indicam que 
ele ocorrerá, desta vez, 
nos meses de agosto, 
setembro e outubro.

“Esses números ser-
vem de alerta para o 
Corpo de Bombeiros 
para que a gente perceba 
que os incêndios tendem 
a aumentar em 2024, 
principalmente em com-
paração com o ano pas-
sado. Pelos números já é 
possível identificar essa 
crescente”, afirmou a 
capitã Luisiana Caval-
ca Guimarães, membro 
da Câmara Técnica de 
Prevenção e Combate a 
Incêndios Florestais do 
CBMPR. 

“Com isso, o Corpo 
de Bombeiros se prepara 
para o atendimento a 
essas ocorrências, mas 
também atua na preven-
ção, conscientizando 
a população para que 
tenham atitudes de pre-
venção a incêndios flo-
restais, com campanhas 
preventivas, preparação 
da tropa, de materiais, de 
viaturas e organizando 
guarnições extras para 
esses atendimentos”, 
complementou.

Para fazer frente a 
esse problema, o CBM-
PR promove anualmente 
a Operação Quati João, 
que trata do combate 
aos incêndios flores-
tais. Esse programa já 
está em andamento, 
tendo sido realizadas 
capacitações de cadetes 
e bombeiros militares 
para a atuação nesse 
tipo de ocorrência, além 
de reuniões periódicas 
para acompanhamento 
do cenário e definição 
das estratégias a serem 
adotadas.

DEMAIS OCOR-
RÊNCIAS – Outra pre-
ocupação recorrente 

da Corporação é com 
os acidentes de trân-
sito, mais uma vez no 
topo da quantidade de 
ocorrências. No pri-
meiro semestre deste 
ano, foram atendidas 
23.050 situações dessa 
natureza, contra 21.230 
do mesmo período de 
2023 – aumento de 8%. 
As colisões respondem 
por cerca de 60% do to-
tal dos chamados desse 
tipo: 13.731.

O segundo lugar no 
ranking de ocorrências 
atendidas é ocupado 
pelos atendimentos pré
-hospitalares (APH). 
Foram 20.112 ações de 
socorro médico entre ja-
neiro e junho, o que sig-
nifica 20% de aumento 
em relação ao mesmo 
momento de 2023 – 
16.794. As operações 
de busca e salvamento 
também têm espaço re-
levante nas atividades 
dos bombeiros parana-
enses. Elas somaram 
7.482 ocorrências no 
primeiro semestre de 
2024, representando 
praticamente 11% das 
ações realizadas. Foram 
registradas ainda 63 
atuações em desastres 
neste ano.

AUMENTO DE ES-
TRUTURA – Com nú-
meros em crescimento, 
o Corpo de Bombeiros 
segue reforçando sua 
estrutura, com apoio do 
governo do estado. Nes-
te ano, já foram inaugu-
radas três unidades de 
Bombeiro Integrado, 
nas cidades de Ibaiti, 
Manoel Ribas e Mauá 
da Serra. Esses quartéis 
funcionam mesclando 
bombeiros militares e 
agentes da Defesa Civil, 
contratados pelos mu-
nicípios, aumentando a 
capacidade de resposta 
nessas localidades.

No início de junho, 
também foram incorpo-
radas 37 novas viaturas 
para a frota,  sendo 
14 ambulâncias para 
o Siate, 8 caminhões 
Auto Bomba Tanque 
Resgate (ABTR) para 
combate a incêndios ou 
para salvamentos, além 
de 16 veículos leves 
destinados aos traba-
lhos de fiscalização e 
prevenção.

ATUAÇÃO NO RIO 
GRANDE DO SUL – 
Além do atendimento às 
emergências dentro do 
território paranaense, 
o CBMPR também se 
destacou neste início de 
ano fora de suas divisas. 
Seis equipes da Força-
Tarefa para Resposta a 
Desastres foram envia-
das para o Rio Grande 
do Sul durante a maior 
tragédia natural daquele 
estado, em maio.

Cerca de 120 inte-
grantes desse grupo se 
alternaram, a cada 7 ou 
10 dias, tendo fornecido 
apoio em resgates, bus-
cas e salvamentos, ajuda 
comunitária, transporte 
de médicos e militares, 
entre outros serviços 
emergenciais, durante 
52 dias. Os bombeiros 
do Paraná salvaram 1,5 
mil vidas, entre pessoas 
e animais, durante essa 
operação.
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continuação Com apoio do IDR-PR, abelhas produzem mel 
e aumentam produção de grãos no Noroeste
No sítio Roda d’Água, 

localizado na região Noro-
este do Paraná, o cultivo de 
grãos convive harmonio-
samente com a apicultura. 
Cerca de 80 colmeias são 
mantidas nas áreas de pre-
servação da propriedade, 
no município de Floresta, e 
fazem parte de uma antiga 
tradição da família Jung. O 
que para muitos produtores 
parece impossível, manter 
as abelhas e cultivar soja ou 
milho, se transformou num 
diferencial. Hoje as abelhas 
se transformaram em aliadas 
dos produtores.

Além de produzirem mel, 
elas são responsáveis por 
um aumento considerável 
da produção de grãos. A 
prática mostra, e a pesquisa 
comprova, que o manejo 
adequado das lavouras traz 
benefícios tanto ambientais 
quanto econômicos para o 
produtor.

Até os anos 1970 o sítio 
Roda d’Àgua, pertencente a 
João Jung, era ocupado com 
o plantio de café, e os filhos, 
Antônio e João Filho, man-
tinham algumas colmeias 
na propriedade. Depois da 
grande geada negra, em 1975, 
que comprometeu o cafezal, 
os proprietários deram início 
ao plantio de soja e decidi-
ram manter as abelhas. Para 
alimentar as colmeias eles 
contavam com dois alqueires 
de mata nativa preservada 
e 59 alqueires dedicados às 
lavouras.

O manejo era feito de for-
ma intuitiva, evitando aplicar 
agrotóxico quando as abelhas 
estavam procurando pólen 
no campo ou retirando as 
colmeias de áreas expostas a 
produtos químicos. Na déca-
da de 1990 um extensionista 
da Emater, hoje IDR-Paraná, 
deu algumas orientações para 
que os produtores melhoras-
sem o manejo das abelhas.

Na ordem natural de su-
cessão familiar, a propriedade 
passou a ser administrada 
pelos filhos do João, que leva-
ram adiante o trabalho com as 
abelhas. Em seguida, seria a 
vez da terceira geração. Lígia 
e Paulo, filhos do Antônio, 
passaram a administrar a 
propriedade com o pai, já que 
o tio falecera. Neste tempo o 
consórcio abelhas-grãos foi 
aprimorado.

Lígia Jung, formada em 
Agronomia pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), 
lembra que a prática mostrava 
que havia algo acontecendo 
nas áreas próximas das col-
meias. “Começamos a per-
ceber que colhíamos bastante 
mel na época da florada da 
soja. Notamos que na beirada 
dos apiários a produção de 
soja era maior. A gente sentia 
que a colheitadeira ficava mais 
pesada”, afirma.

Segundo ela, a partir dessa 
observação eles perceberam 
que havia uma relação muito 
boa entre as abelhas e a soja. 
“Decidimos cuidar dessa 
parte técnica, porque estava 
um ajudando o outro. A gente 
estava colhendo mais soja 
e mais mel”, acrescenta a 
produtora. Não demorou para 
que Décio Gazzoni, pesqui-
sador da Embrapa Soja, que 
desenvolvia um estudo sobre 
esse consórcio, viesse à pro-
priedade para confirmar os 
dados a partir dos resultados 
obtidos pela observação dos 
produtores.

De acordo com Eduardo 
Mazzuchelli, coordenador 
regional de Lavouras do IDR
-Paraná, de Maringá, já se 
sabia que a abelha aumentava 
a produtividade da soja, mas 
até pouco tempo atrás não 
havia uma avaliação oficial 
do impacto das colmeias nas 
lavouras.

“As pesquisas da Embra-
pa mostraram que, apesar de a 
soja ser uma planta com flores 
autofecundantes (quando as 

flores recebem seu próprio 
pólen ou o pólen de outras 
flores da mesma planta), as 
abelhas aumentam a pro-
dutividade. As vagens que 
normalmente produzem três 
grãos de soja, com as abelhas 
passam a ter 4 ou 5 grãos, e 
com isso há um incremento 
médio na produtividade em 
torno de 13%”, afirma.

Na propriedade da família 
Jung são mantidas colmeias 
com abelhas europa e es-
pécies nativas, sem ferrão. 
Atualmente as colmeias pro-
duzem 2 mil quilos de mel que 
representam 20% da renda 
da propriedade. As abelhas 
garantem o pagamento das 
despesas da casa da família 
quando a soja não tem bom 
preço. Os produtores já têm 
uma marca, Mel Floresta, 
com registro no SIM (Sistema 
de Inspeção Municipal) e 
entregam mel para a clientela 
da região. O mel é tipificado 
como silvestre, já que as abe-
lhas coletam pólen das flores 
da soja e de outras plantas 
nativas no restante do ano.

Manter colmeias em uma 
área com soja nem sempre é 
fácil. Em 2009 os proprietá-
rios perderam 50% das col-
meias, em virtude da deriva de 
agrotóxicos de outras proprie-
dades. Lígia afirmou que ela 
só insistiu com as colmeias 
porque já tinha uma marca 
regional de mel e não dava 
para perder esse patrimônio. 
“São anos brigando por isso, 
trabalhando com a apicultura. 
Falando que as abelhas não 
prejudicam a soja, só vêm 
agregar. Hoje a pesquisa 
já fala que essa parceria dá 
certo”, ressalta.

Toda a família Jung está 
envolvida nesse trabalho. 
Antônio e os filhos, Lígia e 
Paulo, cuidam da lavoura. A 
matriarca, Albertina Ambiel 
Jung, é responsável pela 
agroindústria que processa 
o mel e pelo manejo das 
colmeias, juntamente com 
Antônio e Lígia.

Eduardo Mazzuchelli ob-
serva que o papel do IDR-Pa-
raná, atualmente, é fazer com 
que outros produtores adotem 
esse modelo, divulgando as 
vantagens do consórcio abe-
lhas-grãos. No ano passado a 
propriedade ganhou o prêmio 
Orgulho da Terra. Para Lígia 
foi uma vitória.

“Foi um presente. A gente 
fala que dá para trabalhar as 
duas coisas, abelhas e soja, 
juntos. Não queremos que os 
outros produtores parem de 
fazer o que estão fazendo. A 
gente aqui escuta muito isso, 
que a abelha vai atrapalhar 
a lavoura. Quando chegou 
o prêmio mostramos que 
todo o trabalho de anos dá 
certo, existe uma pesquisa 
comprovando. E o pessoal em 
volta viu que dá resultado”, 
comemora.

PESQUISA – De acordo 
com a Embrapa Soja, a flor 
de soja contém néctar de 
qualidade, com açúcares e 
outras substâncias que as 
abelhas precisam para o 
seu desenvolvimento. Uma 
planta de soja possui 50 ou 
mais flores, dependendo da 
cultivar, do solo e do clima. 
Isso significa mais de 12 mi-
lhões de flores por hectare. 
Ainda segundo os estudos 
da Embrapa, a produção de 
néctar pode passar de 6 litros 
por hectare, por dia. Com 
vinte dias de floração plena, 
são 120 litros de néctar que 
as abelhas podem levar para 
suas colmeias. Os apicultores 
que colocam seus apiários 
perto de lavouras colhem até 
50 kg de mel por colmeia, 
durante a florada da soja. 
Isto é mais do que o dobro da 
média brasileira, que é de 19 
kg de mel, por caixa, por ano.
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Educação divulga resultado final dos classificados 
do programa Ganhando o Mundo Diretor

A secretaria estadual 
Educação (Seed-PR) 
divulgou nesta segun-
da-feira (22) o resul-
tado final homologado 
dos classificados para 
o Ganhando o Mundo 
Diretor. O programa de 
intercâmbio criado pelo 
Governo do Paraná vai 
levar 100 diretores de 
escolas da rede estadu-
al de ensino ao Chile, 
onde participarão de 
uma formação pedagó-
gica continuada, pelo 
período de duas sema-
nas. Eles embarcam dia 
25 de agosto.

A listagem final, com 
os nomes dos diretores 
convocados para parti-
cipar do programa, será 
divulgada na quarta-
feira (24). Cabem de-
sistências, que deverão 
ser protocoladas nas 
escolas de atuação dos 
profissionais, até sexta-
feira (26).

Neste ano, o progra-
ma, que se firmou como 
referência nacional ao 
oferecer intercâmbios 
a estudantes e centenas 
de professores em paí-
ses da América do Nor-
te, Europa e Oceania, 
passou por ampliação 
e levará 100 diretores 
de escolas estaduais 
para uma formação 

pedagógica de duas 
semanas no Chile. O 
investimento do Go-
verno do Estado para 
esta primeira edição 
do Ganhando o Mundo 
Diretor é de aproxima-
damente R$ 5 milhões.

De acordo com o 
secretário da Educa-
ção, Roni Miranda, a 
escolha pelo Chile se 
baseou no desempe-
nho superior do país 
na América Latina 
no Programa Interna-
cional de Avaliação 

de Estudantes (PISA) 
e na sua proposta de 
formação continuada 
de diretores, que está 
alinhada à prática pe-
dagógica no contexto 
escolar.

“Nossos diretores 
receberão formação 
de especialistas reno-
mados em avaliação e 
acompanhamento de 
professores. O contato 
com essas abordagens 
pedagógicas e práticas 
de gestão escolar po-
derá inspirar inovações 

que beneficiem a comu-
nidade escolar, contri-
buindo ainda mais para 
o fortalecimento da 
educação no Paraná”, 
destacou.

GANHANDO O 
MUNDO – A primeira 
edição do programa 
Ganhando o Mundo 
aconteceu no ano de 
2022,  quando 100 
alunos fizeram um in-
tercâmbio no Canadá. 
Na edição seguinte, 
outros 100 estudantes 

viajaram para a Nova 
Zelândia. No ano pas-
sado, o programa foi 
ampliado para profes-
sores da rede estadual, 
e também levou outros 
40 estudantes para es-
tudar por um semestre 
na França.

Em 2024, está acon-
tecendo a maior edição 
Ganhando o Mundo, 
com foco nos países 
de língua inglesa. Mil 
estudantes embarcaram 
para Canadá, Nova 
Zelândia, Austrália e 

Inglaterra e outros 50 
deverão embarcar em 
agosto para os Estados 
Unidos. Eles voltam 
ao Brasil com muitas 
histórias pra contar.

Em fase de convo-
cações, o Ganhando o 
Mundo 2025 será ainda 
maior e levará 1.200 
alunos da rede estadual 
de ensino para cinco 
países de língua inglesa 
(Austrália, Canadá, Ir-
landa, Nova Zelândia e 
Reino Unido). Durante 
seis meses, os jovens 
farão curso equivalente 
ao Ensino Médio no 
Brasil, com todas as 
despesas pagas. Parti-
ciparam do processo 
seletivo 12 mil alunos 
e, do total de 1.200 
vagas abertas, 1.100 
já estão preenchidas. A 
Secretaria da Educação 
do Paraná também di-
vulgou chamadas dos 
alunos para o programa 
Ganhando o Mundo 
Agrícola.

Todo o custo do 
Ganhando o Mundo é 
arcado pelo Governo do 
Estado por meio da Se-
cretaria da Educação, 
incluindo a viagem, os 
cursos, a estadia, a ali-
mentação, um seguro  e 
uma bolsa-auxílio para 
os intercambistas.

Agências do Trabalhador do Paraná 
iniciam a semana com 21,9 mil vagas

As Agências do Trabalha-
dor do Paraná e postos avan-
çados começam a semana 
com a oferta de 21.995 vagas 
de emprego  com carteira 
assinada no Estado. A maior 
parte é para alimentador 
de linha de produção, com 
5.565 oportunidades. Na 
sequência, aparecem as de 
operador de caixa, com 937 

vagas, repositor de merca-
dorias, com 868, e abatedor, 
com 766.

A Grande Curitiba con-
centra o maior volume de 
postos de trabalho disponí-
veis (6.248). São 843 vagas 
para alimentador de linha 
de produção, 427 para faxi-
neiro, 370 para operador de 

telemarketing ativo e recep-
tivo e 260 para repositor de 
mercadorias.

Na Capital, a Agência do 
Trabalhador Central oferta 
162 vagas para profissionais 
com ensino superior e técni-
co em diversas áreas, com 
destaque para as funções de 
técnico em instalação de sis-

temas óticos (curso técnico 
ou superior em Informática, 
Tecnologia da Informação 
ou Telecomunicações) com 
50 vagas, cuidador de idosos 
(curso técnico de Enferma-
gem ou Cuidador de Idosos), 
com 20 vagas, técnico de 
enfermagem (curso técnico 
de Enfermagem), com 12 
vagas, e supervisor admi-
nistrativo (curso técnico ou 
superior em Informática, 
Tecnologia da Informação 
ou Telecomunicações), com 
6 vagas.

A região de Cascavel apa-

rece em segundo em volume 
de vagas (4.657), com 1.223 
oportunidades para alimen-
tador de linha de produção, 
463 para abatedor, 280 para 
magarefe e 147 para servente 
de obras. 

Outros destaques em 
ofertas no Interior são as 
regiões de Londrina (2.804), 
Campo Mourão (1.868), 
Pato Branco (1.677) e Ma-
ringá (1.207). Em Londrina, 
as funções que lideram as 
ofertas de vagas são alimen-
tador de linha de produção, 
com 721 vagas, repositor 

de mercadorias, com 182, 
operador de caixa, com 147, 
e ajudante de motorista, com 
141 oportunidades.

Em Campo Mourão, os 
destaques são para alimen-
tador de linha de produção 
(664), magarefe (241), aba-
tedor (78) e pedreiro (62).

Na região de Pato Branco, 
há oferta de emprego para as 
funções de alimentador de 
linha de produção, com 629 
oportunidades, operador de 
caixa, com 115, magarefe, 
com 63, e trabalhador da avi-
cultura de postura, com 57.
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